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OTA V EL gemo 
fie o do Sol (muito 
alto , & muito po- 
derofo Princepe, & 
Senhor noflb)nota- 

uel génio, dizia eu, he o do Sol, 
pois naõ gaQando momento al- 
gum» lem dar alentados pálios, 
nem hum paíTo sò dà, Hm fazer 
importantes benefícios Naõ ga- 
ita momento algum , tem dar a- 
lcntados paflbs , porque lèmprc 
anda em hum mouimento conti- 
nuo , difcorrmdo com infatiga- 
uel delicio , jà do Oriente ao 
Poente todos os dias, jàdo Po- 
ente outra vez ao Oriente todas 
asnoytes, jàdchum íigno pêra 
outro figno todos osmezes,jádo 
figno vitimo , outra v« pêra o 

ícdtf. primeiro todos os ani;es Ortitir 
'•í' iely& occtàit,& na Ictupifuim 

reuertitur. Naódàpaílo ílgum 
lem fazer importanrts benefí- 
cios , porque tudo quanto com 
fuás benéficas luzes, cuidadolo 
regifta , tudo com fuás benignaj 
influencias i&iuo recrcya, ii flu- 
r.do EOJci.tK>s<cjr«í ukfcs 

os refplandores , com que lê a- 
dornaõ, Sc nos fublunarcs os «- 
lentosjdc que viuem: Solillnn.i- 

n»ns ftromni* reffidi He o Sol 
nadignidade lòbcrano Princepe, 
no porto benemérito Superior , 
no defuelo, Sc beneficência,luzi- 
doexcmplar de Princepes, & a- 
jurtado modelo de Superiores: 
Donde le infere cem toda a cui- 
dencia, que pêra os Princepes,& 
Superiores,te poi tarem nefle par- 
ticular, como dciitm, copiar de- 
uem em li com toda a perfeição 
difte luzido eien piar os pri- 
mores, delineando em léus pro- 
cedimentos com todo o primor 
detaõ ajuftado rroiclo as per- 
fèiçpers; Corno fazia aqueile Ín- 
clito Monaicba,o grande 71ú'o- 
defio, de quem o leu Pane^yrifla 
Principal por grande lcuiiior feu 
o iffirn-.a : i et (leit ntjcit, it* ttt 
Imptrater ctr.tir.y.atis r.igocijs ,<£* 
t*i jt <jtttdt,m iiit rta.». iiins , 
ftmftrcxtrcitts e>} c\rriiitome- 
Ihcr o Princepe dos Monarchas, 
Cbriftobcrr. noílo,dc quem os 
cuculoi diwines ,   por elegi© 
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Mi!aek. fingular feu o teftemunhaó,#ri«- relação , que fez diante dos do- 
4>*«       mrvobis Sol )nftitut & finitas m     ze Apoftolos,feus principies DiT- 

fenms ejus- cipulos, no caminho de Ierufa- 
Sol verdadeiro no defuelo. Sc 

benefice*cia,rbi eftefoberano fe- 
nhor, em quanto no mundo vi- 
Ueo,porque em quanto viueo em 
o mundo , naó admirio momen- 
to dedelcanço , nem perdeo oc- 
cafiaó de fazer benefícios, como 
aduertio cm poucas palauras o 
Apoftolo S. Pedro , Sc moftrou 
em muitos fucceffos a experien- 

lem, declarandollie em fegredo o 
muito,q naquella Cidade auia de 
padecer, Sc como ao terceiro dia 
depois de fua morte auia refufei- 
tar.Ecce afeendimus ítrofolimamf 

&c Para que preuenidos com a 
noticia de feus trabalhos futuros, 
menos os fentifTem,quãdo os vii- 
íèm padecer de prelente,que fem- 
pre magoaó menos, experimen- 

Aa.io. c\*,TtrtranJtjt bmtfacienio Naó tados de prefente os golpes, que 
3».     ' admitio momento delcanço,por. fe chegarão a preucr futuros, & 

que nunca tomou a eftancia de- para que animados com a certe- 
fte mundo de alTento , fendo o ia de fua  triumphante reíurrei- 
homem de maior affento.que no çió , menos os magoaflTe a expe- 
mund J «uue ; fempre and JU co- riencia de fua tormentofa morte, 
mo de caminho, difeorrenioa pjis nunca deixou de  adoçara 
huma,& outra parte, 'ide hum» 
Prouincia para outra Prouincia, 
jà de hum pouo, para outro po- 
uo, jà da Corte pirão deferto » 
jàdo delèrto para a Corte, jà Ja 
terra para o mar ,jà do mar para 
aterra. Tertranfiit. Niõ perdeo 
oceafiaó de fazer benefícios, par- 
que em toda a pirte.a toJ> tem- 
po, com todjsos fujdtos,de to- 
"tSTxit EftaJos, afortunas, exer- 
citada fua natural beieficen.ia, 
dilpenfanJo liberalmente,como 

penalidade do tormento a infa- 
libilidide da triumpho. 

OfegunJa em hum ofBciofo 
milagre, que obrou en hum po- 
bre caço ; q.ie curou junto a Ie- 
rico : oqual inuocandoarVect 10- 
fof.ia diuina mifericordia Itft* 
fili 'D mUmifcrtri mu, mereceo 
experimentar felii fua omnipo- 
tente virtu Je, rcfpicc, fi its tua te 
faUtun /"«■/'*. Mas he muito para 
notar(& feruirà de primeiro rc- 
paro)que indo Cirift > nefta oc- 

refplandecente Sol fuás liues, Sc cafuõ aco npanhad. >, naó sò dos 
com JgeneroióPrincepe feus fa- Dilcip il >s,que ordinariamente 
uoKsjb:nsf.icie4Í.;Dz que temas oacompanhauaó -, mis de muita 
vários exemplos AO texto Euan- gente mais, que  attenta jà a lua 
»c\\:i, 5c datil mui particulares doutrina , já a feus milagres , o 
no BuangeJJlO prefente: O pri- feguia, a ninguém recorrei oce- 
meíio. em  ha na co.npendiola go, lcnaóaChrifto./í/n./í/' ©*- \ 
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»id.E porque íèrf$ó valeo o cego 
de algum terceiro, para negocear 
com Chrifto o fauor que perten- 
dia ? porque naõ tomou por va- 
ledor algum dos Diúipulos, pa- 
ra profeguir por intercelTaó lua, 
o remédio ,de qus ncceílitaua > 
Fez o q deuia fazer o cego; Ti- 
nha em Chrifto hum Princepe 
muito bcneuolo, hum Princepe 
muito benigno , hum Princepe 
muito"bem inclinado, hum Prin- 
cepe muito propenfo a fazer bc, 
Sc achou.que naóconuinha re- 
corer a outrem,fenaó a elle,por- 
que fendo notória no Princepe a 
benignidide, ao Princepe pelTo- 
almente dcuem recorrer os pre- 
tendentes com toda a confiança. 

Bem eftaua nefta máxima o 
prudente Dimas, pois tendo jú- 
to de li no Caluario a S. Ioaõ, 
que er? o Miniftro mais confi- 
dente, & o alud-ntemais valido 
de Chrifto Difci, ulum ít/interrt 
tjMtn iiiijrcl/itt: a Chrifto,& naõ 
a S Ioaõ , aprezentou o leu dif- 
creto memorial "Do "i»e tntmtn- 
te met: a Clirifto, 8c naõ a S.-io- 
aõ,recorreo em fuabemfundada 
prttençaó : E pois fe S. Ioaõ 
he Miniftro , Sc taõ valido de 
Chrifto » porque naõ negocca 
Dimas com Chrifto o delpacho, 
que pci'tende,pov mcyo Je S Io- 
aõ ? Porque naõ aprefenta a S. 
Ioaõ, fenaõ a C -rifto, o 'eu me- 
morial ? |à eftà lito; porque en- 
te ndeo, q u naõ conuinha : Sa- 
bia Dimas, que era Chrifto huin 

Princepe muito bénéuolo ~ Si 
muito benigno, St entendeo, 
que fendo taõ beneuolo , Sc taõ 
benigno, o Princepe, a ninguém 
conuinha recorrer fenaõ a elle. 
Não recorreo Dimas a S. Ioáo j 
que eraminiftro,& valido;recor- 
reo a Chrifto, que era Principe,' 
& muito inclinado a fazer bem 
por muito benigno. A benignida- 
de, que no Princepe reconhecia, 
lhe deu confiança pêra recorrer 
peíToalmente a elle > ck naõ a ou- 
trem,em fua pertençaó.apprefcn- 
tandolhe peíToalmente feu me-' 
morial Domiit mimetomti:por- 
que fendo notória nos Princepes 
a benignidade, aos Princepes, Sc 
naõ a outrem,deuem recorrer os 
pretendentes com toda a confi- 
ança. 

£ deixadas outras razoe ns j 
que eu coniidcraua,al1im da par- 
te dos pretendentes , como dos 
Princepes , a que eu eoníidero 
iruisajuftada, por mais politica;1 

he porque o naõ recorrer peíTo- 
almente aos Princepes , negoce- 
ando por terceira pelíoa com el- 
les, he furtarlhes, ou pello me- 
nos diminuir lhes a gloria,cjue do  - 
exercício da beneficênciaInês re- * 
fulta ; o que na minha opinião 
he offenfa graue contra o deco- 
rodeuidoà gencrofabeneuolen- 
cia dos  Princepes. Rcfulta aos 
Princepes grande gloria do excr- 
cicioda oenefic.ncia,& por naõ 
diminuir em li a gloria , que do 
exercício da b.meficencia lhe re- 

A iij íuita, 



fuka, naó gofta£*s Princepes de 
admictir companhia nas expedi- 
çoeas de beneficência, queexer- 
citaõ : pois mais facilmente co- 
municarão os Princepes genero- 
íbsrom feus Miniflros , &a!íi- 
ftentes, asoftentaçoens da Ma- 
gcftade- , que as exoediçoens da 
beiu licencia.   Em prefença do 
Sol, quehe o Princepe dos a- 
ftros, nenhum dos outros aftros 
da lux,porque o Sol com a vehe- 
mencia de leu$ intenfos rayos, 
Impede o dar luz a todos os mais 
AÔros. Niõ priua o Sol aos ou- 
tros afiro da lus com lua prcièn- 
ça , porque em prelenea. do Sol 
naó deixaõ de ter lus os aftros, 
antes do Sol ,que he fonte ma- 
nancial da lus ,  recebem os ou- 
tros aftros a lus principal , que 
tem , como eníina a mais apura- 
da Filofophia, Sc approuaamais 
ajuftada Mathtmatica.O que faz 
o Sol  he impedir aos outros a- 

ros a comunicação da lus, naó 
«onfentindo , que dè outrem lus 
aos lublunarcs. fenaõ elle , em 
quanto aífífte prefente : porque 
como iíto he lanço de fíngular 
gcncfjecncia , quer fer íingular 
na expedição da benefitecia, que 
exercita , por naó ficar diminu- 
to ema gloria, que deite exer- 
cício lhe relulta. As luzes q làõ 
eftentaçaõ da folar Mageftade, 
reparte liberal o Sol com os ou- 
tros aftros miniftros, Sc aííiftcn- 
tes feus racommunicaçaó , que 
ha Janço de beneficência, rc%r- 

V 

ua prouído sò para fi,moftrando^ 
que os Primc.-esgcnerofosniait 
facilmente rtp.rtiraõ com feus 
affiftentes, Sc Miniftros,as often- 
taçoens da Ma^cítadc, que as ex- 
pediçoensda beneficência.PafTc- 
mos dos exemplos naturaes ao 
exemplar diuino. 

Gian ies mercês fez Dcos ao 
Patriareha   Iacob   em Bethtl 
quando lhcappa>-eceoem a cele- 
bre vilaõ da cleada, porque ali 
lhe  prometeo aquella  dilatada 
prouincia , que por ido fe cha- 
mou depois terra de promiífaõjdc 
juro , & herdade , para c!lc , Sc 
para leusdefccndcnr.es, urram m 
(jH^dormis , ttbiJab», &/èmint _     . 
tuo. Ali prometeo de fazelo Af- ít\ j 
cendente da mais numerofa dei- IJ 
ctndencia,& ttonco da mais illu- 
ftre íam'úia,eriiaue/ensêtuu ficut 
fuluistvra Ali lhe difle , oauia 
fazer pay natural do Melíias, Sc 
progenitor leu em quanto ho- 
mem, bmedtctntttr in it^&wft- 
txinetue curas tribus ttrr<t Ali 
proteítou de o acompanhar , Sc 
guard.tr , aíTim na lua pefToa , 
como nade teus deícendentes, 
por onde quer que foliem , & 
andaflem, cru talos WHS tjuocwn- 
tjut ftrrextns   Ali finalmerte o 
alleguroude que oauia reftituir 
áquella terra , liurandoo cm liia 
peílba das injufliçasde Labaõ,& 
nasdcleus delccndentis das ti- 
ranias de Pharao, & reeucamte 
»» urram ka> c. Mas reparo eu, 
em que achandofe ali muito* An- 

jos 

V. 
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Ja%què fe alremauaõ- fobindo,d: 
deccndo peita efcada: A*gtloi 
queque mfccndentes, & defcenden- 
lis. Fizeffe Dcos a Iacob por fí 
mefmo, & naõ por minifteriode 
algum Anjo, eftas promeíTas, Sc 
mercês. Dominam tnmxum fcaU 
dtcentemjik,. E bem fe os Anjos 
faõ Miniftros ordinários de Deos 
omntsfuntadmimflrtterii pintus 
te nefta occafiaõ fe acbaõ entre 
«eob, & Deos tantos Anjos,por- 
que le naó aproucira Oc-ot do 
minifterio dos Anjos, para fazer 
a Iacob eftas merces , Sc promef- 
fas > íèrà por ventura , porque a 
expedição deitas   prometias , Sc 
merces , era lanço de  fingular 
beneficência, Sc os lançps da be- 
neficência naõosfiaóos Prince- 
pesgenerolbs , fenaõ de li ; ef- 
mos ? b.),a razaõ , Sc lie a que fiar* 
ue a noflo int nto, mas te n có- 
trafihu na valente inftancia>pois 
no Tabor com n mie >u efte mef- 
mo Senh >r co n M >y(ls, de Elias 
aíliftentes , 3c Mililitros feus,  as 
oftentacoens da Mug^ftaJe, por- 
que com  g andes  oftentaçoent 
de Mageftade ( como arS m i S. 
L.ucas)foraõ viftoseftesd >iiPro- 
phetasemo Tabor, eranc atuem 
Atoyfei, & Elius, vi(i IH mmje- 
fiaie.Diffieulto alfi n: le no Ta- 
bor r.parteofilhodcD^iscom 
Moyfei, Sc Elias feusaífiftentes 
as oftentacoens da Mageft» ie, 
porque naõ reparte em Betheí 
com os Anjos Miniftros fciis a 
expedição da beneficência i Se 

admitte por companheiros nas 
oftentacoens  da Mageftade   os 
dous Prophetas puros homens ; 
porque nao  admite  ao  menos 
por medianeiros na expediçam 
da beneficência , Miniftros ver- 
dadeiros Anjos ? foi fem duuida, 
por moftrar.que como Princc- 
pe generofo mais facilmente co- 
municam com feus Miniftros Se 
aíuftentes , as oftentaçoem   da 
Mageftade, que as expediçoens 
da beneficência.  As luzes,que 
craó  oftentaçaõ da Mageftade 
repàrtio com os dous   Prophetas 
feus aíliftentes , a expedição das 
merces, qIU eraó lanços de be- 
neficência , naõ fiou , nem ain- 
da dos   Anjos  Miniftros feus , 
como quem razia mayor eftima- 
çiô da gloria »  que da benefi- 
cência lhe refultaua, que da glo- 
ria, q da Mageftade lhe procedia. 

Politica ,em que deuiafun- 
darf- ertelbbcrano Princepe,naõ 
admitindo companhia na obra da 
Rede npçaõ , como admitirá na 
expedição do juizo. Na expedi- 
ção do juizo ha de  ter efte ibbe- 
rano lenhor por companheiros » 
Sc uiTeflbres , a feus Apoftolos , 
como elle mefmo lhe prometêo , 
cum fidertt filtus hommts in ftde Math. 
Majetatisfuí, fedebitu , & vtt 19-18. 
jitdicantes.Ni obra da Redépçaó 
nenhum aíTeíTor ,   nem compa- 
nheiro  admitio, cemo elle mef- 
mo proteftou ,  torcuUr caicauí   l"íí- 
fiius. E porque?  Que motiuo 
teria  o   iènhor  pau uaõ   ad- 

mitir 



8 
mitir companheiro algum nao- 
bra da Rcdépçaó,auendo de ad- 
mitir tantos   na expedição   do 
juizo ? Sc porque admitira tantos 
aíleflbres na expedição do iuiíò, 
Te nenhum companheiro quiz ad- 
mitir na obra da Redempçaó? A 
razaõa meu ver eftà euídente: a 
expedição do juizo ha de fèrhu- 
ma íblcmnc oftentaçaó da fobe- 
rana Mageftadedo Senhor,»» ft- 
de majeftitis p*tt a obra da Re- 
dempçaõ foi hum lingular lanço 
de lua generofa beneficência , 
torcnUr calcam, por itlu na obra 
da Redempçaó, naó quis admitir 
companheiro algú,& na expedi- 
ção do juizo  admitirá tantos ; 
porque como generofo Prince- 
pcmaior eftimaçaõ faz da gloria, 
queda beneficência lhe relulta, 
que da gloria, que da Mageftade 
lhe procede ,dando nefte illuftre 
exemplo cite impoitante docu- 
mento aos Princcpes generolos, 
que por eftc titulo mais facilmé- 
te deuem communicar com léus 
Miniftros, & afliftentes , as o- 
ílentaçoens da Mageftade , que 
as expediçoem da  beneficência. 
Aduertido proctdeo logo o pre- 
tendente do nolío Euangclho , 
pois fabendo palfaua o Senhor 
acompanhado de  feus Diicipu- 
los, Sc de muita gente , a nin- 
guém recorreo lenaó a clle , em 
lua pretêçaó : Ao benéfico Prin* 
cepe aprefentou peflbalmente o 
leu ajultado memorial   Para que 
fendo coda lua a expedição da 

V beneficência , ficííTe fendo auto- 
ria delta expedição toda fua./f/í» 
fili Dauid mi ferir   nei. 

Dous títulos deu o c- go nefte 
feu memorial a Chrifto , de Sal- 
uador o primeiro, que ilTo quer 
dizer Icíus , Sc de filho de Dauid 
o fegundo , lendo que parece , 
dcuia fer ao conttario , porque 
primeiro foi o Senho, filho de 
Dauil,que Saluador dos homés, 
filho de Dauidfoi logo naCócci- 
fao,pois no iiiefmo ponte em q 
cointçou a ter ler de verdaJcro 
ho . é , ficou filho verdadeiro de 
Dauid : Saluador dos homens foi 
o imtiattut, no dia da Circun- 
ciião, quando recebeo a primei- 
ra vez o fempre gloriolo nome Lue-1# 

de Islus , & vtcutum efl  nomtn 1X. 
eJHS'tfus & crmplitiut nottem* 
po de lua morte, quando deu fc- 
lis comprimento â heróica obra lotMn- 
da Rcdempção , co»ftimn>ittnm I?}*' 
tftyôi recebeo folemnemente efte 
gloriofo nome./í/ííi J\í\i\art»ui^ 
Como não dà logo o cego em 
leu memorial a Chrifto o titulo 
de filho de Dauid  primeiro que 
o de Saluador, porque o intitula 
primeiro Saluador.feellc primei- 
ro foi filho de Dauid ? Com pru 
dctcacordojpor certo, Sc a razão 
he,porq fe-o titulo de filho de Da 
uid em Chrifto denota a nobrelà 
de feu fer era quáto home; o ti- 
tulo de Saluador dos hoirés, de- 
clara agenerolidaccdo lèu obi ar    "V 
em quanto Redcptor, Sc na efti- 
maçáo dos lojeiccs gencrofos, 

co- 
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€Òmò drn Chrifto , 8c deufm fer 
todos os Princcpes , melhor lu- 
gar tem os títulos, que declaião 
do obrar a generofidade, que os 
que denotão do fer a nobre lã. 
Denota o titulo de filho de Da- 
uid em Chrifto a nobrcla de feu 
fer em quanto  homem , porque 
o Pouo Hcbreo naquellc tempo 
era o mais nobre do mundo , & a 
família de Dauid, que era a Real, 
fempre foi a mais ílluftrcdo Po- 
uo Hcbreo.   Declara o titulo^ 
Saluador a generofidade de Teu 
obrar em quanto  Redemptor, 
porque na obrada Redcmpção 
fc portou o Senhor com toda a 
generofidade , nem fepodecon- 
iiderar igual generofidade a que 
o filho de Deos moftrou na obra 
da'Redempçáo; Por iíTo com mi- 
fteriofo acerto lê lhe dà cm pri- 
meiro lugar de Saluador, & cm 
legundode filho de Dauid, o ti- 
tulo, pois como dizíamos, na e- 
ftimação dos Princepes gencro- 
fos, primeiro lugar tem, não os 
títulos, (que denotão a nobreíà 
dofer, fenão os quedeclarãoa 
generofidade do obrar 

Princepe dos Reis da terra,& 
primogénito dos mortos, intitu- 
la o Euangelifta S. Ioão a cfte 
Senhor cm leu Apocalyplè , & o 
que mais he , primogénito dos 
mortos, primeiro que Princepe 
dos Rcys da terra. Primcgtmtui 
mortttorum, & Pnnceps Rcgum 
terre. Sendo que ao contrario pa- 
rece deuia fer, por ler o Senhor 
primeiro Princepe dos Rcys da 
tcrra,quc primogénito dos mor- 
tos , porque fc bim fc repara , 

Prinicèpè dos Rcys da terra fc i 
Chrifto ab eterno em   quanto 
Dtos, Sc do primeiro inftante de 
lua conceição , cm quanto ho- 

mem ; Primogénito dos mortos 
começou a ftlo em o tempo de 
fua morte. Mais o fer Princepe 
des Rcys da terra cê pete a Chri- 
fto primário em quanto Deos,& 
fecundarioem quanto homem , 
porque le ainda em quanto ho- 
mem he Princepe verdadeiro dos 
Reys da terra , he porque hc ;ú- 
tamente verdadeiro Deo<: O (èr 
primogénito dos mortos cc mpe- 
telhe primário em quanto hon-é, 
Sc fecundario em quanto Deos, 
porque o Senhor não morreo cm 
quanto Deos, fenão em quanto 
homem ; 3c em toda a boa razão 
o diuino fe deue preferir ao hu- 
mano , não o humano ao diuino: 
tudofaó verdades Catholicas,& 
Theologias correntes :como lo- 
go, quando S. Ioão fe empenha 
e;m dar a feu diuino Mcftrecftes 
títulos, lhe dà primeiro o titulo 
de primogénito dos mortos, & 
não o de Princepe dos Rcys da 
terra? Direi : o titulo de Prin- 
cepc dos Reys da terra denota 
em Chrifto a nobtefa ic feu fer 
porquede fer verdadeiro Deos' 
?|uehe a mais efçlarecida nobre 

a, procede o ler Chrifto Piín- 
cepc dos Reys da terra j o titulo 
de primogénito dos mortos de- 
clara a generofidade do feu obrar 
porque obra de   iuperior gene- 
rofidade foi o deixarfe morrer , 
li ndo verdadeiro Deos , por (al- 
uar os putos 1 en cus, per ií!o o 
intitula S.kão princgeniio dos 

B oer- 
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mortos p:im:iro, quePriíKepê 
dos Reys da erra , co:nj quem 
conhecia muito be n lua genero- 
facondição,& lábia tiniu em íua 
cftimação melhor lugar o titulo. 

Cjm titulo degrartJeí 'airij 
a luz os dous Planetas, Prince- 
p:s dos adros , pois a ambos dà o 
Efpirito fanto na formação de 
grã les o titulo, fect itaam Dius 

que declaraua a generalidade de     dnt luminária ««^«.r.Naciaó o 
feuobrar , que o tieulp que do-     Sol, <fc a Lua, para  Princepei , 

G-nefl 
1.16. 

notaua a nobrefa de íèu fer. Co- 
nhecia o amaJo Difçipulo , 
como taó familiar, o génio de 
feu diuino Meftre>& como quem 
lhe conhecia tam bem o génio, 
lhe deu por elTa ordem eftes tí- 
tulos , primeiro o que declara a 
generalidade de feu obrar , def- 

razao era , principiaflem logo 
eon prendas de grandes, pois sà 
dequemoftenta pren las degra- 
de em os principio*, fe p(\le ef. 
perar acertos de Pri ncepe em os 
empenhos: ir.as não cftà poro- 
ra 11 ito o meu reparo , reparo sò 
cm o no de, que o Efpirito fan- 

poisoque denota a nobrefa de to Jà a eftes aftros,quandoosin- 
feu fer,porque na eftimaçtm 1 >s titula grandes: duas luminárias- 
fojeitos generolbs nam temo gran l:s, & não dous aftros »rã- 
primeiro lugar os títulos , que des , ou dous grandes Planeeis 
denotam a nobrefa do fer, fenaó diz que fez Deos,rnra dizer que 
os que declaraó a generalidade fez o Sol, & a Lua. D*t l*mtn*~ 
do obrar. ria m 'git, não iuo «fira mama, 

E a razão difto he, porque ao    nem IMOS Viam tas magnos     E 
porque ? Que razão mouerraao 
Efpirito fanto para nomearão 
Sol,& a Lua, luminárias, Sc não 
aft.-.n , 0.1 Planetas, quando 0$ 
intitula grandes. Para qualifi- 
car a grandefa do So!,& da Lua, 
mais a propofito, pareceerão os 
nomes de aftros, & Planeras,q ie 
o JJ lu ninarias , porque o no- 
me de afiras , & o de Planetas, 
co npetem sò a corpos celeftes, o 
no ne de lu ninarias conue 11 tâ ■ 
bem aJs (úblunarei , pois huna 
tocha, huma candeia , 3c tudo o 
miis, q ledàluz, fe chama lumi- 
nária: os corpos celcíles fzõ lèm 
comparação mais nobres, que os. 
fublunares ; quando logo preté- 
de o Efpirito fanto dar ao Sol,& 
a Lua, titulo de grandes , por» 

que 

titulo , que mais engrandice o 
fojeito , fe dcue dar a mayor e- 
fti.nacão, & he certo, que não 
engrandece tantoo lòjeitoa no- 
brefa do fer, como a generolã Ja- 
de do obrar o engrandece , por- 
que a verdadeira grandefa na 
gcncroli lade do obrar,& não cai 
a nobreiado lcr,le tunda. Gran- 
de coufa he ofei nobre por na- 
eimento , mas o fer generofo em 
as obras he mais, porque a ge- 
neroiidade das obrai sò he a que 
faz auultar a nobrela do naci- 
mento.Pouco auultaa maior no- 
brefa , onde frita a deuida ge- 
neroíidade , porque em a gene- 
ralidade do obrar , melhor que 
cm a nobrefa do fer , fe ofténta a 
jerdadeira grandefa. 



| que os  nomeia luminárias , & 
ráo Planetas, ou aftros' Direy : 
o$ nomes de aftros, & Planetas, 
no Sol , & na Lua , ácnotao a 
«ftirada nobrefa de feu ier,mas co- 
mo o nome de luminárias declara 
a natiua generofidade de feu o- 
brar, dalhco Elpirito fanto no- 
me de luminárias, 8c não dea- 
ftros , ou Planetas , quando os 
publica grandes , para moinar, 
que na generofidade do obrar , 
não em a nobrefa do fer , eonfi- 
fte a verdadeira grandefa. Deno- 
táo os nomes de aftros, & Pla- 
Hetas na Lua, Sc no Sol, a efti- 
rada nobrefa de feu fer , porque 
os publieáo corpos puramente 
ccleftes, Sc todos fabemos , que 
nos «orpos celeftes fe acha a ma- 
yor nobrefa. O nome de luminá- 
rias declara a natiua generofida- 
de do feu obrar , porque fignifi- 
ea fogcito,quealumeia,& dàluz, 
& como o diuino Elpirito he o 
que melhor conhece» qual feja 
a qrandefa verdadeira, não põem 
a grandela do Sol, Sc da Lua, em 
ferem aftros, ou Planetas, fenaó 
em ferem luminárias > para enli- 
nar,que nãoconfifte a verdadei- 
ra grandefa tanto em a nobrefa 
do ler , como em agenerofidade 
doobrar Prezemfe osPrincepes, 
Sc os grandes , mais de luminá- 
rias ,quedeaftros, Sc Planetas, 
porque não importa tanto o fer 
Planetas, ou aftros ,como o ler 

^ luminárias , para fe publicarem 
grandes, Sc acereditarem Prin- 
cepes: fefaõ aftros, & Planetas, 
em a nobrefa do ftr, moftrem ler 
também luminárias na generofi- 

dade do obrar ~ porque nifto fe 
funda, Sc confiftc, por inftruccáo 
do  Efpirito lanto a verdadeira 
grandefa , fteit itaque Deus duo 
lum tnaria magn.   A razão defta 
razão he , porque a nobrefa do 
fer moftra o que o iòieito he em 
n", ã generofidade do obrar, ve-ie 
no q obra o fojeito em ordem ao 
bom de outros, & o que mais en- 
grandece , não he o que o fojei- 
to em fi he , fenão o que em or- 
dem ao bem de outros obra.Não 
confiftc a principal grandefa , Sc 
menos a verdadeira regalia, no ^   ^ 
que os Princcpes , & grandes, 14 

faõ em fi, fenão em o que obrao 
cm ordem ao bem de outros. 

Ego in altijfimts kabitoui, & 
threnus meus m coluna nubis. Eu 
babiro cm o mais alto do Ceo , 
nofeyode meu eterno Padre, Sc 
o meu throno cftaie em a nuue, 
com que guiei a meti Pouo pel- 
lodellrto.diza labedoria inerca- 
da , Sc faõ eftas palauras bene- 
méritas de grande ponderação , 
aflim pella difficuldade, que en- 
cerrão,como pella doutrina, que 
inculcão : lê o Filho de Deos 
diflcra ,que no fcyode leu eter- 
no Padre, tinha o throno, &<~ue 
na colunna de nuue fazia tua ha- 
bitação,pouca difficuldade linha 
o lugar , confiderada bem a di- 
ftancia que vai da regiaõ do ar, 
ondcasnuuens le v.m,aoaltodo 
Ceo onde o Padre Eterno refir 
de,& bem põderada a differença^ 
que ha entre o feyo do Padre, Sc 
a colunna de nuue: mas afiro ar* 
que n© feyo do Padre tem lò ha- 
bitação , Sc na colunna de nuue 

B ij thro- 
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throno, encerra dirfi ruldade g í • 
de pella mefma razão: que razão 
teria logo o Fillu de Deos , piri 
dizer que na eolunna de nuue ti- 
nha o throno , & no fcyo do Pa- 
dre fi.nples habitação ? Auiue- 
mos o reparo,* poderemos bem 
a diffi:uldadc : o nome de habi- 
tação compete ao domicilio de 
qualquer particular, o none de 
throno conuem sò ao aíTento dos 
Princepes foberanos : Prineepe 
íbberano melhor parece, fe o- 
ítcntao Filhe de Deos em o le- 
yo de leu eterno Padre,ondc lo- 
gra o melmo ler indiuiduo de 
Deoi comelIe,queema colun- 
na de nuue, onde exerciraua o 
orficio de guia de leu Pouo,fun- 
fãoque pudera mandar fazer por 
hum Anjo: Mais claro: o nome 
dehabitação não denna rega- 
lia, nem ainda grandela, o noim 
de throno denota grandela lobe- 
rana * Sc regalia verdadeira: co- 
mo logo affirmao Filho de Dcos, 
que tem nofeyodo Padre fim- 
ples habitação , tg* in alcijfimis 
itabitaui, Sc na colunna de nuue 
mageftofo throno  , & tb^onns 
mins in colwníitnxbis? Porque 
nacjdiz,que nofeyodo Padre tem 
o throno , 3c na columnade nu- 
ue a habitação? Direi: No fcyo 
do Padre Eterno he o filho de 
Deos todo para (1, porque a ne- 
nhuma creatura diz relação o fi- 
lho de Deos, em quanto preci- 
samente aílii\ente no lèyo do Pa- 
dre , na colu nna de nuue obra- 
ua cm ordem ao bem de outros, 
porque guiaua feu Pouo para a 
defejada terra da promiflaó, por 

iflo confeíTa,que naeolumna de i 
nuue tem mageftoíò throno , Sc V 
noleyodo Padre fim pies habi- ' 
taçaõ, como quem entendia,que 
naõeftaua fua mayor grandela , 
Sc menos lua verdadeira regalia, 
tanto no q em fi era , como no <j 
em ordem ao bem dos feusobra- 
ua,f£» tn alttffimts losbittiú , & 
tbronut meus m c*ln fna nnbis. No 
leyo do Eterno Padre , onde o 
Filho de Deos he lo para fi,con-j 
feífa que habita ,  como particu- 
lar , na columnade nuue ,com 
que guia o Pouo , affirma , que 
tem o throno ,  como foberano 
Prineepe, dando a entender , 
que não engrandece tanto o que 
os fojeitos em fi laõ, como o que 
em ordem ao bem de outros   o- 
braó.Oli bem : onie os Prince- 
pes  encaminha.)   como guias , 
guiãocono Capitaens,amparáo 
como nuucns , Sc fuftentão co- 
mo columnas , t» columna mtbisi 
ahi fé deuem perfuadir , que tem 
o throno,porque ahi manifeftão 
fua grandela *   Sc oftentão fua 
regalia , & tbronus meus , onde 
faõ sò para fi , não , porque a hi 
habitão , ou deuem confiderar , 
que habitão como particulares , 
tgo in altiffimiis habitam.  Aflim 
o confc'Ia de fi  o Prineepe fu- 
premo, 5: alfi n o deuem  enten- 
derdfi todos os mais Printepes, 
porque a grandefa principal , & 
regalia verdadeira , nao confiftc 
tanto no que os Princepes , &    V^ 
grandes faõ em G , como em o > 
que obrão em ordem ao bem de 
outros. ConfiJeraçáo , que de- 
uia fazer o nolío pretendente , 

pois 



pois dando a Chrifto em feu me- 
morial titulo de filho de Dauid, 
& dcSaluador, primeiro lhed u 
o de Saluador , que denotando 
a gcnerofidade de feu obrar, de- 
elaraua o que obraua em ordem 
ao bem de outros   & defpois o- 
de filho de Dauid , que decla- 
rando a nobrefa de lèu ler , de- 
notaua o que era em fi.   efit fili 
DattH.Qiiiz darlhe cm primeiro 
lugar o titulo, que ellc mais efti- 
maua, porque mais o engrande- 
cia, &relolueo-(e cm darlhe pri- 
meiro,nãoo que declarauaoque 
era em G,fenáo o que dizia o que 
obraua em ordem ao bem de ou- 
troSjintitulando-o primeiroSal- 
uador,& depois filho de Dauid, 
porque entendr o , & entendeo 
bem,  que o não engrandecia 
tanto o que em fi era por filho 
de Dauid,como o que cm ordem 
ao bem do mundo todo obraua 
em quanto Rcdéptor. Icfit Jilt 

A/ifere rt me /.Compadecemos 
Senhor de mim , vlai comigo de 
voíla mifericordia. Apenas in- 
titulou o cego a Chrifto Prince- 
pe , aflim por aluador, como 
por filho de Dauid,quando logo 
iuplorou fiia miUiicordia , pe- 
dindo (e compadecclT. le fua mi 
fêria.On como andou prudente 
ocegolque ad i< rtido procedeo 
orrollo pretendente 1 Prinrepc 
intiuila o >enhor , qumdo pre- 
tende cxv> ri nentalo nilericor- 
diofo: P.ri oinclimrà miíeri- 
cor.'ia,lé'iM.ilÍK-qiie \x~ Princpe: 
àcongra.iie íduertcn.ia, por- 
que lie mui natural   cm os Prin- 

13 
cepes á mifericordia, & em nin- 
guém hea mifericordia tão natu- 
ral, como em os Prin cepes. São 
os Princepes inclinados natural- 
mente à mifericordia , & na in- 
clinação, que a milerieordia mo- 
flrão, moftrão que o fito os Prin- 
cepes. A demonftraçãj maiseui- 
dentede f«r Deos Pnneepe fu-] 
premo, he lèr em todo o cftre- 
mo millricordiolb : em nenhu- 
ma coufa moftra Deos noflo Se- 
nhor com tanta cuidencia a emi- 
nência de feu Principado, como 
cm mofirarfe inclinado ao exer- 
cício da milerieordia. Aífim   o 
affirma meu glorio!'-) Padre S. An- 
tónio, <jUod eiHt, diz clle fallan- *-A ,t0- 
dode Deos, tjuoi tj»S prtfi UH-    f^ 
tiam m.'nrftTl>itttll miftrcoriia. t quair. 
Como íè diflera: na inclinação , 
que a mifericordia  moftra , nas 
obras de piedade , que exercita, 
oftenta Deos a ger.il preiidencia, 
com que   obre tudo domina , o 
fupremo domínio . com que fo- 
bre todos impera. Atlin o diz o 
dcuoto Padre,& allrn hc na rea- 
lidade : Na inclinação que a mi- 
fericordia moftráo,m.'ftrão que 
olaõoi mayores Princepes. 

Sobre o peito inclinou Chri- !•*■* 
fto a cabeça eft-ndo em a Cruz ; ,9•}0, 

tnclinato cafitt, Sc nefta int lina- 
çáo mifterioíadiz S loão Chri- 
foftomo ,quemoftrou o Senhor 
com toda a euidencia íèr Prin- 
cepc fupremo do vniuerlb ,   ftr <*hr!f, 
tjtoi ofltn iu eum Euangclifajfft 84 '»» 
o-nninm iomiUfn. De modo que loai" 
na inclinação da cabeça oftentou 
Chrifto a eminência de feu Prin- 
cipado : em referir co no o cle- 

B iij        meti- 
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rr.entilTimo Senhor inclinou fo- 
bre o peito a cabeça , o declarou 
o feu bel Clironifta por verda 
deiro , & fupremo Princepe.Af- 
fitn o diz o Padre , mas eu ainda 
não alcanço a razão » que o Pa- 
dre reue p3ra o dizer allim ; Que 
cóucniencia té o inclinar lebreo 
peito a cabeça , com o fer Prin- 
Cepc  fupremo, para dizer a luz 

ra$á mifericordiainclinado, roii 
na inclinação, que a milliicor- 
dia moftrao, moftraó queulãó 
0$ Princepes. Caputliqucfccmid 
mifcncbratsm , per CJHOí ofttndit 
mm tflt emniHm domintta ,& por- 
que o noílo pretendente eftaua 
muito bem nefta máxima, quan- 
do pretendia inclinar a Chrifto 
a que vrafli com elle de fua mi- 

de Grécia-, que então lèoftcntou feriçordia, lhe lembrou que era 
o filho de Deos Prinecpe fupre- Princepe,intitulãdo-o Saluador, 
mo , quando inclinou lbbre feu &■ hlho dcDauid. It/ufilt D-HI4 
peito a cabeça? Náocxpreffou mi/ereitmet 

S Liur 
Iuftin. 
lib de a 

'i: C 

S. Ioão Chrilbftomo a razão, em 
que le fundou parao dizer, mas 
S. Lourenço Iuftiniano aponta 
o fundamento,quedeuiaterpara 
o affirmar: notem a razão , que 
he tão fubtil, como deuota: In- 
clinando a cabeça lbbre o peito , 
moftroule Chrifto inclinado â 
mifericordia , porque a oíficina 
principal da mifericordia , que 
he o coração , re-fideem o peito, 
& alTim como o Senhor nefta in- 
clinação le ir.oftrou â milericor- 
dia de veras inclinado , eaput U- 
qttcfccit nti m f ricordmm , nefta 
mclma inclinação fe declarou 
com cfFeito Princepe fupiemo , 
per cjuodoftcndit tum EHangtliftat 

ejft omtiium "omiti/tm Na mclma 

Mas parece fe portou o Se- 
nhor com efte pobre cego menos 
mifcricordiolo do queic elpcra- 
uade hum Prinecpe taó ajuftado» 
pois naõ deferio a léus primei- 
ros clamores» porque muitas ve- 
SM repetio o cego os c!amores, 
primciro,queo Senhor lhe defe- 
riffe dandolhe audiência , & re- 
mediando lua miíêria , *t ipfe 
n. tilto mugis cl'mu bit. O dilatar 
a audiência aos pretendentes,& 
differir o remédio aos necelHta- 
dos,naõ laó lanços de milericor- 
dia,ialtas parece de piedadc,por- 
queo prin or da milericordia ve- 
le na breuidade com que fe reme- 
deia o m.ceifitado,át a obrigação 
dos Princepes fatisfasfe,ouuindo 

acção, em que o Saluador fe mo- ' lem dilação os pretendentes.Co- 
ftrou mais inclinado à milèri- mo logo íèndo Chrifto Princepe 
eordia , declarou melhora emi- verdadeiro, & fendo próprio dos 
nencia de feu principado , dan- Princepes ferem mifericordioíoi, 
«lofe a  conhecer   por Princepe falta o S- nhor nos primores de 
fupremo, & Senhor verdadeiro mifcricordiolo, & ainda â*. obri- 
dc todo o vniucrfo , porque não gaçoés de Princepe ? Hora o ecr- 
ha demonftração mais euidente to he,que naõfaltou,nem podia 
de fer hum   fojeito verdadeiro faltar o Senhor nefta occaliaô,co- 
Princepe,queo moítrarfe de ve- mo nem em alguma outra , nos 
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primores dè miferieordiofo ,'& te. Tater dimiite U/is , vontnim 
menos à obrigação de Princepe, fiimt <j«idf*c,Hnt. Ou trás pala- 
ftiltes ntfto te moftrou mais deve- uras diffe o Senhor cm a Cruz    íru.tf 
rasPrincepe.& com mais primor mas entre todas efta  do perdão '4" 
milencordiofo.porque lè naóde- foi a primeira r E porque feria a 
firio aos primeiros clamores do primeira efta do perdaõ > A meu 
eegO,foi porque vinha oecupado ver foi.porque efta sò era em or- 
em doutrinar as turbas,*â iey de dem ao bem commum ,  & cemo 
Princepe,& mifcricordiofo.dsuia Chrifto na  Cruz pretendia mo- 
o Seobor continuar a doutrina ftraríe princepe em todo o extre- 
das turbas.dilatando poreffe ref- mo mifericordiofo  Iefits Nai** 
peito acura doccgo,porduas ra- rtnui Kex , tratou cm primeiro 
zoem; a primara porque a dou- lugar do que toeaua ao bem cÓ- 
clrina das turbas era pafto efpiri- mum,* depois do q ue toeaua ao 
tualdasalmas,acuradoeego,era eõmoJo de particulares.  Vater 
remédio temporal do corpo, & t£»ofce iUã.Én a petição do per- 
por attender aokm  temporal, daó em ordemao bem commum, 
que para em cómodo do corpo, porque os mais dos que afliftiaõ 
nao le ha de interromper o bem em lerufalem , aflim Romanos 
elpirituai,que condus à faluaçió como Hebreos, eraó compliees 
da alma. A fegunda ra*aó,& mais na morte do Senhor : era tudo o 
politica hc , porque o doutrinar mais em ordé ao cómodo de par> 
as turbas era bem commu n,por- ticulares, porque a fegunda pa- 
ouecra et» víilidade de rouitos.o laura, queoSenhor ema Cruz 
faiar o cego era bem particular , diffe.foi prometêdo a Dimas cõ- 
porque era remédio de hum sò, panheiro feu cm o tormento , fe ,• f,- 
& a t.ida a ley deuia o ^enhor di- bem naò em a caula, o Cco, Wi« 
latar o re.ncdiodo particular un meçam cns m paranf^ a tereci- 
«iianto attendiaa expediçiódo ra foi encomendando lua fantif- 
bem comum. Encontrandofc ex- limamáyao leu Difcipulo ama- I =>""• 
pediçocnsdobem comum como do , * o Dilcipulo amado a íua '9 l6' 
remédio dos particulares, naò li- mãy 6ntiflmM/HN fihta tu0s.1t- bl'" 
ba de tratar do remédio dos par- ce mater tu t, a quarta publican- 
ticulares.lenao de dar expedição do lua mortífera fede/Sr/»,aqiiir- 
ao bem comum.Efperem os par- taqueixid fé de feu extremo de- Math; 
ticuJares,<X: nao padeça o comum, fempatO.PiAW Deus meus vt awd *7'4 

porque a toda a Iey deue prefo- derel^uifi, nu , a fexta proiefti- 
mle o bc comum ao particular, do, tinha ràtisfcito pontualmen- 

( A primeira palaura.quc profe- te de Redemptor o orneio    ecu- 
noo Princepe lupremoemotro- fvmmm-nm e/t, a feptima entre- Lu'' 
no da Cruz,toi peaindo a feu E- gando  nas mãos d; feu Eterrío l* +í' 
terno Padre prr Jaó por todos os Fadre feu alentado efpirito, •'>- 
que erao compliees em fua mor: ter m nnenm t/Mt temendo ftWit* 

__ n ettt», 



miut») por iflb de quantas pãla- 
uras na Cruz profvrio,quis fofle 
a do perdaõ a primeira, moítrarj- 
do que o feti principal empenho, 
era traçar do que tocaua ao bem 
comum » & que depois de tratar 
doquetocauaao bem cõmum,at- 
tendia ao cómodo dos particula- 
res. Cortou pellos refpertos mais 
apertados por attender à obriga 
çaó mais precifa, defobriganoolè 
de tratar do cómodo da roájrj do 
Dilcipulo i do companheiro , Sc 
ainda do fotJ próprio cómodo.em 
quanto attendia ao perdaõ dos 
inimigos , porque o perdão dos 
inimigos era bem cõmum,& tu- 
do o mais commodo de particu- 
lares.Primeiro travou do que to- 
caua ao bem eómum , ainda dos 
menos beneméritos, Sc depois do 
que pertêcia ao cómodo dos par- 
ticulares, ainda mais chegados, 
porque entendeo,conuinhafaze- 

^^,, lo alfim à Icy de Princepc , & de 
mifericordiofo, pois a toda a Icy 
deue perferirfe o bem comum ao 
particular. Bem dizia eu logo, 
que dilatando o Senhor a cura do 

raaa_ cego por continuar a douctrina 
das turbas, fe moftrara mais de 

^"*. veras Princepe,& com mais pri- 
mor mifericordiofo,pois dilataua 
o remédio do particular por at- 
tender ao bemcommum,& nam 
interrompia a expedição do bem 
cõmum;por.attender ao cómodo 
do particular,*» iffemultt.magis 
tlawabatz rtffttt, 

AlTim obferuou fempre cite 
Princepe diuino,& fempre o de- 
uc obkruar ailun a fua imitação 
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os Prineepés J & fuperiores hu- 
manos, porque sò t ntáo le por- 
tão como deuem os iupiTÍores,& 
Princepes hum.:nos , quando íê 
ajuítao, no modo que po leni , a 
efte exemplar diuino. Todos os 
Princepes b-jns (àó inreilectuae* 
copias deite fobetano exemplar, 
pois como diz o antigo Prouer- 
bio.todo o bom Princepc lie ima- 
gem animada d<J Princepe i'u- 
premo, que hc Ocos. Primeps 
probus aniwat* D ti wterrisimu- 
j»>.E he certo, que cm nenhuma 
cjufa le parecem os Príncipes 
tanto com Dcos,como no arFeílo 
dami èricordia Sc noaelodobé 
comum , pois o me Imo Deos na 
Cruz onde le oítentou mais de 
veras Princepe,'Dominus regntt- 
v t à hgntfe manifeítou do bem 
comum maiszclofo,& ao exercí- 
cio da mifericordiamais afFcíto. 
Pattr dimittt ttlis. Oitolòs os 
vaflâlos, & venturola a Monar- 
chia, que chegarão a ter Prince- 
pe tão parecido com Decs,aífim 
no zelo do bem commum, como 
no atTe&odamilericordia./Prin- 
eepe,quefem faltar ao commodo 
dos particulares, fempre attende 
primeiro a expedição do bem 
comum, porque a lombra de tal 
Princepe le pode prometer gran- 
des felicidades os valTaIos,& feli- 
ces augmentos a Monarchia,ef- 
perando nas emprelas prolperos 
fuccelTos, & nos empenhos luc- 
ccfliuas profperidades , acompa- ^ 
paphadas nefta vida de muita 
graça, & melhoradas em a outra 
com muita gloria. Ad qmimpc. 

FIM. 
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